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ONAVIO,OMAR 
EACIDADE 

Eai alto mar, a caminho de Nova 
York, Lucio Costa percebeu que tinha 
sim uma idéia de cidade na cabeça e 
que portanto iria participar do concur-
so para a escoiha do projeto do Piano 
Pioto de Brasilia. Donde o segundo pa-
rágrafo do relatório enviado a cornissao 
julgadoranaquele 1957: 'Não pretendia 
competir e, na verdade, não concorro 
- aper'as me desvencilho de urna solu-
ção possIvel, que näo foi procurada 
mas surgiu, per assim dizer, ja pronta". 

E no mar qiic, 30 anus (l('p()iS, a solo-
çSo possIvel do doutor Lucio apresen-
ta-se aos interessados cm dela tornar 
conhecirnento. 0 navio-escola Brasil, 
em sua 21 a  viagein de ins truç50 
guardas-inarinhas, leva a bordo uina 
exposição fotográfica que revela BrasI-
ha em dois momentos aos estrangeiros: 
o da construção propriamente dita e o 
de 50 anos depois. 

Segundo a curadora Mercedes Ur-
quiza, a exposicao já foi vista por 15 mil 
pessoas nos portos onde o navio-escola 
ancorou (e continua ancorando). Já 
passou por Londres, Oslo, Estocolmo, 
Säo Pctersburgo, Flamburgo, Lisboa, 
Cartagena. As fotos da construçäo são 
do sueco Ake Borgiund, que veio a Bra- 

silia ciii 1957. A esse legistro, Mercedes 
somou fotos de Hui laquini para apre-
sentar ao mundo a cidade modernista 
que é patrimOnio dahumanidade. 

Esjco1ino, urn dos 1)OrtOS  oiide o nit-
vio-escola ancora, é o lugar onde, em 
2004, Mercedes reenconlrou o fotógrafo 
Ake Borgkrnd.Aposentado depois deco-
brir três guerras no Oriente Médio e 
mais algurnas no mrmdo ocidental, Bor-
glund vive agora a margern de urn lago. 
Lembrararn do encontro no canteiro de 
obras de Brasilia. Mercedes serviu de in-
trprete para o sueco que, em agradeci-
mento, deu-llie cópias das fotos que fez. 
Ake Borgiund tinha vindo S America do 
Sul em fCrias. Quando soube que brasi-
leiros construIrarn uina nova capital no  

centro do país, veio para cS e registrou us 
prirneiros dias do furacSo de poeira e de 
homens no Planalto Central. 

Corno, de resto, os brasileiros ternos 
a auto-estinia no pC, Os estrangeiros 
continuam valorizando muito mais 
que nós a assoinbrosa epopCia de ope-
rSrios, arquitetos e engenheiros embri-
cados no sertSo goiano para construir 
itma cidade em menos de quatro anos. 
Para des, ouvir os relatos do que foi a 
construçSo de Brasifia ever as fotos de-
ye ser corno assistir a urn fume épico, 
que revela momentos maravithosa-
mente drarnáticos da humanidade. A 
construçao de Brasilia foi urn deles, 
mas dizer isso assim fica parecendo 
exagero. Mas, urn dia, daqui a sCculos  

talvez, o Brasil ainda viii se o iguihar de 
seu feito da ddcada de 50. 

Enquanto isso, aqui vamos mis. Na 
quarta-feira passada, represent a flies dii 
Minisiério Ptiblico, da Unesco, da UnI, 
de conseihos cornunitSrios edo Institu-
to Histórico e GeogrSflco do Distrito Fe-
deral reunirarn-se para para lernbrar os 
20 anos de Brasilia corno patrirnOnio da 
humanidade. Doutor Ernesto Silva esta-
va Ia, claro, do alto de seus 92 anos. Pro-
pOs a criaçSo de urn conseiho delibera-
tivo (vejambern, DEUBERATIVO), corn-
posto de oito cidadãos capazes de dc-
fender Brasilia contra as agressOcs da 
especulaçao irnobffiária (a rnaior deLis), 
da negligência e da ornissSo. Doutor Er-
nesto foi aplaudido de pC. 


